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Preparativos para as festividades 

> do Dia do Trabalho 

Aspuv, Asav ¢ Sinsuv. A data será 
x durante todo o dia, 

) hmmnm 
0 Dia do Trabalho terá suas ativi- 
dades desenvolvidas no gramado do 

Complexa Olfmpico do Departamen- 
10 de Educação Fisica da UFV. As 
festividades serão abertas às 8 h, 
‘com uma apresentação da Lira San- 
ta Rita, de Vicosa. Em seguida, ha- 
verd uma Celebragio Eucarfstica. 

Terminada a Celebração, terão 
Infcio diversas atividades culturais, 

artísticas e recreativas, com a parti- 
cipação de funcionários e seus fa- 
miliares. Estão programadas apre- 
sentações de Luiz Cravi e seu Te- 
clado, de Visconde do Rio Branco, 
€ do Circo sem Lona. A meninada 
terá, grátis, pipoca e algodão doce 
Um grande Passeio Ciclistico, até à 

Praga Silviano Brandão, dará o tom 
do encerramento das festividades. 

Bicicletas 

O pro-reitor de Assuntos Comu- 
nitários, professor Walmer Faroni, 
solicita  todos os que vão partici- 
par das festividades do Dia do Tra- 
balho, que se dirijam ao campus de 
bicicleta, evitando o uso de automó- 
veis. Com isso, é esperada signifi- 
cativa participação de funcionári- 
05 ¢ seus familiares no Passeio Ci- 
clistico previsto para o encerramen 
to das festividades 

Encontro internacional dos 

ex-alunos da Universidade 

Purdue e da UFV reuniu, 
neste més, pesquisadores das 

duas universidades para 

discutir o fortalecimento das 
relações internacionais na 

educação superior. A 

programagdio oficial constou 

de virias atividades. Na foto, 
a inauguração da Avenida 

Purdue, no campus da UFV. 
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ção e exaneragho por parte de che- 
fes de executivo municipal de Vigo- 
sac daregião, objetivando, com isso, 
‘estender a previsão legal, que é a de 
permitir 20 servidor estudante que 
mudar de sede, no interesse da ad- 

amparados 
porlei. As instituições de onde pro- 
cedem não são congéneres. Uma é 
particular ¢ outra é pdblica. 

A Universidade, portanto, negou 
€ negard, na via administrativa, tais 
simulagdes de transferéncias, que 
visam burlar o mais cristalino espi- 
ito da fei, que é o de não prejudicar 

estudos, que só não se efetivaram na 
‘ongem por vontade albeia à sua. 

Assembléia Legislativa 
homenageia UFV 

A Assembiéia Legislativa do Estado de Minas Gerais home. nageard os 70 anos da Universidade Federal de Viosa, em Ses 580 Solene que serd realizada no dia 12 de maio, àks 20 h, no 
Plenirio daquela Casa. A indicação para a homenagem foi do deputado estadual Paulo Piau Nogueira. Deverão estar presen- tes, além do reitor da UFV, professor Luiz Sérgio Saraiva, repre. 
sentantes da Administração Superior, ex-alunos da Instituição, politicos, empresários ¢ a comunidade scadémico-cientifica em 
geral, A Sessão Solenc serd presidida pelo deputado Romeu 
Queiroz, presidente da Assembléia 

Universidade mostra sua 

tecnologia no AGrisHow 
A Universidade 

Fderal de Vigosa par- 
ticipard, de 28 de abeil 

positores da Itdlia, melhoria da qualida. 
Alemanha, Estados de de vida do brasi- 

Unidos e represen- leiro e para o avanço 
1 três de maio, naci- tantes do Mercosul. - científico do setor 
dade paulista de Ri- — AUFVpartíicipa- agrícola. A iniciativa 
beirão Preto, da Feira rácom um” sand no é da Pró-Reitoria de 
Internacional de Tec- qual mostrará linhas Extensão e Cultura, 
nologia Agricola em de pesquisa, produtos. com apoio da Coor. Ação - AcrisHow, € serviços que têm denadoria de Comu- 
eventoquereunirdex- contribuído para a nicação Social, 

Ministro do STF profere 
Aula Magna em Viçosa 

O vice-presiden- 
te do Supremo Tri- 
bunal — Federal 
(STP), ministro Car- 
los Mário da Silva 

da UFV completa 
cinco anos, após ter 
obtido reconheci 
mento no Ministé- 
rio da Educação ¢ 
do Desporto com 
elogioso parecer 
emitido pela Co- 
missão Federal da 

- OAB, a vinda do 
ministro Cartos Ve- 
loso, segundo o 
chefe do DPD, pro- 
fessor Daniel Amin 
Ferraz, aponta para 
uma nova fase para 
este Departamento, 
em busca de insta- 
lações próprias e do 
cumprimento da 

meta institucional 

de, até 2008, ter 

80% de doutores 

em seu corpo do- 
cente. 

Maiores infor- 
mações a respeito 
da visita podem ser 
obtidas com o pro- 
fessor Daniel Fer- 
raz, pelo telefone 
(031)899-1151 ou, 
também, com aco- 
ordenadora de Ex- 
tensão do DPD, 
professora Fabiana 
Menezes Soares, 
pelos telefones 
(031) 899-2873/ 
2874 

çosa. O tema da 
Aula, que será mi- 
nistrada no dia 16 de 
maio, será Direito 
Eleitoral e a Infor- 
mática no Estado 
Democrático. 

No ano em que 
0 curso de Direito 
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Pesquisa 

Formigas Cortadeiras em Reflorestamentos: sistema desenvolvido na UFV visa diminuir a 
quantidade de combates 

Monitorar formigas cortadeiras 

significa avaliar permanentemente a sua 
ocorréncia e a intensidade dos prejuizos que estão causando as arvores, 

Quando o monitoramento se 
destina à tomada de decisdes sobre a necessidade de combater os 

formigueiros, passa a ser 
denominado “Sistema de Combate Monitorado”. 

Tradicionalmente, o combate 
A formigas cortadeiras tem sido 
feito por meio de incursdes se- 
Mestrais, ou anuals, nas quais tra 
balhadores, muitas vezes des 
Qualificados e sem motivação, são 
Tecrutados nos serviços gerais e 
levados para a aplicação de for. 
Micidas. Neste caso, alguns re 
latórios são feitos pelo capataz e 
encaminhados para arquivos, não 
tendo mais utilidade. 

O custo econômico desta ope- 
3580 é quase sempre desconhe- 
Cido, o custo ecológico é menos- 
Prezado e os custos sociais são 
tansferidos para o operário ou 
Para a sociedade. Isto constitui 
Uma atuação tipicamente ama- 

Que não resiste a nenhuma 
análise feita em confronto com 
Padrões internacionais de práticas 
* processos. 

De acordo com a prática mo- 
derna, o manejo integrado de for- 
mMigas cortadeiras dove ser enten- 

como o uso das técnicas de 
SOmbate, somente quando ne- 
Sessárias, levando em conside- 
¢l as consequências que este 
50 pode representar para o am- 
Bieate e para a sociedade. 

Metas Pretendidas 

O "Sistema de Combate Mo- 
Mitorado” é um sistema opera- 
Sional que visa diminuir a quan- 
idade de combates, reduzir o cus- 
to do mancjo de formigas, ame- 
"ítar o impacto dos formicidas 
*Obre o ambiente ¢ poupar o ho- 
Mem da ação deletéria dos agro- 

Icos. Praticar este enten, 
Mento significa introduzir subs- 

evolução tecnológica no 
“COmnbate às formigas cortadeiras, 
m comparação com a tradicional 

Este novo conceito em ma- 
ejo integrado de formigas 

iras, desenvolvido pelo 
Professor Norivaldo dos Anjos 
Silva, do Departamento de Bio- 
19gia Animal (DBA) da Univer- 

Federal de Vigosa, per- 

Árvores atacadas por formigas cortadeiras 

mite o dominio desta operação 
no que se refere A real situação 
no campo, & mais a de 
cisão sobre quando se deve ou 
não combater as formigas, à me 
Ihor técnica para as condigdes 
especificas locais, a0 resultado 
da aplicação da técnica escolhi- 
da, 30 motivo de tal resultado ¢, 
finalmente, & imediata conver. 
são da experiéacia adquirida em 
diretrizes que melhorem o de. 
sempenho do sistema. 

Principios de Apoio 

O sistema é apoiado em sóli- 
dos principios desenvolvidos em 
grandes empresas de refloresta- 
mento, onde as decisdes são to- 
madas com base em variáveis me- 
didas no campo e que, apds pro- cessamento, indicam a neces- 
sidade ou não de combate às for- 
migas cortadeiras. Para que isso 
possa funcionar, é necessário 
montar uma rotina permanente de 
avaliação da ocorrência das for- 
migas nas áreas de reflores- 
tamentos, onde cada informação 

obtida deve ser utilizada no aper. 
feiçoamento constante de todo o 

sistema. 
A quantidade de focos de ocor 

rência, a dimensão do pior foco, o 

nível de comprometimento da folha 
em e sua posição na copa, a quanti 
dade de formigueiros, o tamanho e a 
predominância das colônias, a quan 
tidade de árvores danificadas, a quan- 
tidade de “olheiros” e a idade da 
floresta são alguns indicadores que 

Formigueiro em 

podem ser utilizados na tomada de 
decisão. Tal decisão, quando toma- 
da sob 0 ponto de vista econômico, 
leva em conta o custo do combate, o 
preço local da madeira em pé ¢ o in 
cremento médio anual da floresta 
Outros indicadores podem e devem 
ser adicionados em função das 
racterísticas tipicamente locais de 
cada usuário e dependem de estudos 
sobre as dificuldades de cada região 
ou reflorestamento. 

As informações coletadas devem 
ser analisadas com base em re 
sultados de pesquisas cientificas que 
indicam os limites de tolerincia para 
cada varidvel, bem como a interação 
entre clas, visando resultar em índi 
ces que facultem ao próprio sistema 
2 tomada de decisdes, cuja seguran 
ça é cada vez maior na medida em 
que se acumulam os dados obtidos 
nas condições do próprio refloresta- 
mento. 

Conseqúências da Aplicação 
do Sistema 

No mundo inteiro, empresas agrf 
colase florestais que investiram cor 

Aspecto de uma formiga corudeira 

resiamento de eucalipto 

retamente em manejo integrado de 
pragas contribuíram para a conser. 
vação da natureza e puderam ter ex. 
Pressivos retomos financeiros. 

A primeira consequência da a- 
plicação do sistema é que ele envolve 
todos 08 segmentos da empresa rela- 
cionados com o problema de formi 
gas. Isto gera uma consciência de res- 
ponsabilidade coletiva e resulta num 
processo somatório de esforços ru- 
M0 80 SUCESsO, certamente sem pre- 
cedentes, considerando a neces 
sidade de se convíver com a saúva, 
mas seth arcar com as perdas causa- 
das por elas 

A segunda diz respeito à redu- 
¢80 nos gastos realizados nas ope 
rações de combate pelas empresas 
que já estão operando dentro desta 
nova filosofia de trabalho, às quais 
êm demonstrado que é possivel eco- 
nomizar de 10 a 80% no custo mé. 

dio do combate de formigas corta 
deiras nos reflorestamentos em ma- 

nutenção. 
Uma terceira consequência é 

que o sistema aperfeiçoa a tercei 
rização do serviço de combate às for 
tmigas, porque cle se constitui no mais 
moderno, barato e preciso medidor da 
qualidade dos combates realizados 
porterceiros. Já a quarta consequência 
é a diminuição considerável do uso 
de formicidas no ecossistema da flo- 
resta, permitíndo & empresa evitar aci 
dentes ¢ evidenciar uma imagem con- 
Servacionista, ingrodicntes nocessários 
208 modernos padrões internacionais. 

Deve-se, ainda, considerar a 
possibilidade de diminuição dos ris- 
cos A saúde dos trabalhadores que l 
dam com os formicidas, dos riscos de 
transporte ¢ armazenamento e daque- 
Jes provocados pelo descarte dos res- 
tos e das embalagens dos produtos, 
além dos recursos financeiros que 
poderiam ser economizados com a 
ausência de tais riscos.
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PANORAMA 

Y 

Gerais (UFMG), informa que esta- 
180 abertas, até o dia 11 de maio, 

Mrão abertas, até o dia 12 de maio, 
20 concurso público 

À preenchimento de uma vaga 
'professor Auxiliar na área de 
Ttaliana e de três vagas de 
Assistente nas dreas de 

" Solo-Planta-Animal, 

t Será realizada no próximo 
dia 10 de maio, às 10 h, no Ginásio 

de Esportes da UFV, a cerimônia 
de ordenação sacerdotal do diáco- 
no Paulo Vicente Ribeiro Nobre, de 
Vigosa. O ato religioso será presi- 
dido por D. Luciano Mendes de 
Almeida, arcebispo de Mariana. À 
primeira missa do novo sacerdote 
Será celebrada no dia seguinte, às 
9 h, na Igreja de Nossa Senhor 
Fátima. 

Paulo Vicente é ex-aluno da 
UFY, onde concluíu o curso de 
Agronomia. 

% A Associaglio Médica de Vi- 
çosa promoverd nos dias 25 ¢ 26 
deste mês, no Auditério da Bi- 
blioteca Central da UFV, 0 2° Se- 
minário de Atualizaçõo Médica de 
Viçosa, que será oferecido a 80 
médicos, de Vigosa e da região, 
com o objetivo de atualizar seus 
conhecimentos. 

Maiores informações poderão 
ser obtidas com o coordenador do 
evento, Geraldo Magela O. Rezen- 
de, pelo telefone (031) 891-4886. 

# O Centro Nacional de Pes- 
quisa de Gado de Leite (CNPGL) 
da Embrapa promoverd, no dia 14 
de junho, em sua sede de Coronel 
Pacheco, o 8º Leilão de Gado Ho- 
landés. 

Serão oferccidas novilhas inse- 
minadas ou prenhes de altissimo 
padrão genéticoreprodutores, fi- 
Thos de matrizes de alto potencial 
para Jeite e de touros consagrados 
mundialmente, além de reproduto- 
res das linhagens Bellwood, Luke, 
Mascot ¢ Fancy Paul. 

Maiores informagdes pelo tele. 
fone (032)249-4593, 

* A Fundação de Ensino Su- 
perior de São João del Rei (Fun- 
fei) estard recebendo, até 15 de 
maio, Propostas para eventos a se- 
rem apresentados durante o 10° In- 
verno Cultural, que acontecerd de 
12 326 de julho, 
Propostas de espetáculos musi- 

cais, cênicos e de danga, exposições 
€ palestras devem ser encaminha- 
das & Vicom/Funrei, no Campus 
Santo Antônio 36300-000 São Joso 
del Rei, ou pelo fax (032) 379 
2380, 

Maiores informages pelo tele- 
fone 379-2340. 

* O Departamento de Fitotec- 
nia promoverd, juntamente com o 
Grupo Entre Folhas - Plantas Me- 
dicinais, o3 seguintes eventos: 1l 
Oficina de Produção de Mudas de 
Plantas Medicinais e Aromáticas 
(05 de maio a 05 de dezembro - 
Casa 18 da Vila Gianetti), I Curso 
Pritico de Produção Biodinâmica 
de Hortaligas (05 de maio a cinco 
de dezembro - Horta do DFT), 1l 

% Foi realizado no perfodo de 20 a 22 de margo, no Auditério do 
Departamento de Economia Rural (DER) e no Centro de Ensino de Ex- 

tensão (CEE), o 1 Simpósio de Empresas Juniores da UFV, com cursos, 
palestras ¢ mesas-redondiss. 

O acontecimento contou com a presença do presidente da Federagio 
das Empresas Juniores do Estado de Minas Gerais (FEJEMG), Gregdrio 
Barges Ventura, e do responsdvel pelas empresas juniores da Instituição 
Nacional de Desenvolvimento da Inddstria (INDI), Oscar Tarquínio, dentre 
‘outros convidados. como o pro-reitor de Plancjamento e Orgamento da 
UFY, professor Antônio Luiz de Lima, ¢ o chefe do Departamento de 
Tecnologia de Alimentos da UFV, professor Frederico José Vieira Pas- 
sos. 

Alguns dos comvidados do Simpósio (esq. para a dir ): Oscar Tarquínio, 
Gregório Borges Ventura ¢ Rodrigo Lacerda. 

Oficina de Planejamento e Instala- 
6ão de Hortas Medicinais (06 de 
maio a 04 de dezembro - Casa 18 

da Vila Gianetti e CTA-Violeira) e 
N1 Oficina de Preparo de Xaropes ¢ 
Pomadas Medicinais de Uso Popu- 
tar (07 de maio a 04 de dezembro 
Casa 18 da Vila Gianetti), 

As oficinas serão oferecidas às 
comunidades universitária e viço- 
Sense © O CUrso somente 40 uni- 
versitários, sendo limitado o nó- 
mero de vagas. Maiores infor 
mações poderão ser obtidas com o 
coordenador dos eventos, professor 
Vicente Wagner Dias Casali, do 
DFT, pelo telefone (031) 899- 
2613, 

* Numa promoção da Divisio 
de Assuntos Culturais, a artista plás. 
tica Dagmar Ferrão estará expondo 
diversos trabalhos de pintura em por- 
celana na Pinacoteca da UF 

A mostra é intitulada “Rosas 
de Outono” e sua abertura está 
marcada para o próximo dia 30, às 
20 h 30 min, podendo ser visitada 
até seis de maio 

* A Associagso dos Servi- 
dores Administrativos da UFV 
(Asav) estará promovendo, no pe- 
ríodo de 30 de abril a quatro de 
maio, em Florestal, o primeiro con- 
gresso da entidade, tendo como 
tema "Organizar para resistir e lu- p 

Durante 01 Congresso da Asav 
serão debatidos diversos temas, 
com a presença de prelecionistas 
ligados a instituições de ensino e a 
entidades sindicais. Dentre os as- 
suntos pautados citam-se: Análise 
Histórica da Asav, Conjuntura Na- 
cional, Conjuntura Local, LDB e 
Autonomia Universitária 

Os trabalhos serão desenvolvi. 
dos nas dependéncias da Central de 
Ensino ¢ Desenvolvimento Agrd- 
rio de Florestal (Cedaf), 

ervigo 
O chefe do Servigo de Vigilin 

cia, Joaquim de Lima Lucas, infor. 
ma arclação das atividades do ór. 
40 referente a0 més de março: 
apreensão de animais (14), apreen- 
530 de objetos diversos (4), aciden- 
te de trânsito (7), achados e perdi- 
dos (8), detenção de infratores (2), 
exposições diversas (4), irregula- 
ridade em repartigdes (36), soleni- 
dade no Centro de Vivéncia (3), pa- 
trulhamento no Aeroporto (140), 
patruthamento nas vilas da UFV 
(160), patrulhamento nas pragas de 
esportes (140), patrulhamento no 
Campo de Futebol (14), repressio 
4 caga e pesca (5), ocorrência de 
menores (3), transporte de doentes 
(15), transporte de funciondrios 
(16), transporte de estudantes (12) 
€ outras atividades (68). 

Por sua vez, o chefe do Servigo 
de Corpo de Bombeiros, José Tar- 
cisio de Oliveira, também informa 
o relatório das atividades executa- 
das pelo órgão durante o mês de 
março; abastecimento de reserva- 
tórios (18), busca e retirada de ca- 
dáveres (1), combate a incêndios 
(2). captura de animais raivosos ou 
vadios (4), controle do nível de 
úgua das represas (3), corte de ár. 
vores que apresentam riscos (4), 
desobstrução de redes de água e 
esgotos (2), escapamento de gases 
em geral (6), prevenção contra in- 
cêndios em acidentes ¢ espetácu- 
los (5), palestra sobre prevenção e 
combate a incêndios (3), retirada 
de caixas de abelhas e marimbon- 
dos (4), recarregamento de extin- 
tores (24), retirada de animais ¢ 
objetos submersos ou soterrados 
(2), serviço de salva-vidas nas pis- 
cinas e represas (8), visita de ins 
peção nas repartições (10), visita 
de prevenção nos laboratórios e 
depósitos de risco (8) e outras ati- 
vidades (8). 

í : ;.MMWGÁM-HÁH&MV 

| Edital Nº 01 

O Comitê Provisário Pró-Educação do Município de Viçosa, por intemé- | 
io do presente edital. convada a sociedtade vigosense, incluindo as instituições 
públicas e privadas, anociações de bairro, país e alunos das escolas póblicar | 

Data; 15,05.1997 
Hordrio- 19h 

municipais, € particulares ¢ 
mobilizam pela tentativa de resolução dos problemas da educação, para uma 
wssembléia pera! 

que se 2am ¢ 

Local: Espaço Cultural/Estação Ferroviária 
Pauta: Lettura e aprovação do Estatuto do Comth Pró Educação do 



: 
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Iniciados os estágios do primeiro semestre de 1997 

O Programa Gilberto Melo, da 
UFV, promoveu no dia 10 passado, 
0 Centro de Ensino de Extensão, a 
abertura oficial dos estágios do pri- 
meiro perfodo letivo de 1997 

A solenidade de abertura contou 
0m 4 presença dos professores Flá- 
Yio Alencar d* Araújo Couto, pró-rei- 
tOr de Extensão e Cultura; ¢ Juarez 
de Sousa e Silva, chefe da Divisão 
de Extensão. Na ocasião, o pró-rei- 
10r salientou a importância do está- 
00 para o futuro profissional, res- 
Saltando o interesse da Pro-Reitoria 
M carrear recursos para o desem- 
Penho dos 116 estudantes seleciona- 
s, que se encontravam presentes 

'com os técnicos do Pro- 
Sama 

Em prosseguimento, a professo- 
ta France Maria Gontijo, do Depar- 
támento de Economia Rural, profe- 
Tiu uma palestra sobre Ética Profis- 

sional/Extensdo Universitiria. 

O Programa 

O Programa Gilberto Melo foi ins- 
títuído com vistas & ampliação das 
oportunidades de estágio ¢ à comple- 
mentação profissional dos universitá- 
tios, sendo este o seu objetivo princi- 
pal. Oestágio é aberto a estudantes de 
todos 08 cursos oferecidos pela UFY, 
desde que estejam em um dos três - 
timos perfodos e satisfaçam às exigên- 
cias quanto 80 número de disciplinas 
profissionalizantes cursadas. 

As ações do Programa são dire- 
cionadas para à integração com as 
comunidades rurais ¢ urbanas. Os es- 
tagiários trabalham com produtores 
rurais, escolas, sindicatos, coopera- 
tivas, creches, fórum, pequenas em- 
presas, hospitais ¢ outras instituições 
públicas e privadas. No campo, cada 

Programagdo de cursos do Centreinar 

Campus da UFV, a partir do dia 
8de maio, uma série de cursos com 

9 0bjetivo de fornecer conhecimen- 
e priticos para pessoal 

1&hico e de apoio das áreas relacio- 
às com o setor, além de mostrar 

tmais recentes de cada 
“egmento. 

O primeiro desses cursos, no pe- 
*íodo de 26 a 30 de maio, enfocará 

€ Armazenagem de 

& Aeração de Gielos ™ de 22 
424 de outubro; e “Coatrole de Qua- 
Idade no Armazenamento de Grãos”, 

estagiário exerce funções de acordo 
com a drea de sua formação acadê. 
mica. As equipes são multidiscipli 
nares ¢ coordenadas por técnicos do 
Programa, contando com apoio dos 
diversos depantamentos da UFV. Os 
técnicos coordenadores e orientado- 
res dessas equipes atuam na área me- 
todológica de extensão, viabilizan- 
do o treinamento e mediando a rela- 
ção do conhecimento acadêmico 
com a realidade vivida nas comuni- 

dades. 
O estágio no Programa Gilberto 

Melo tem infcio a cada semestre e a 
inscrição é feita em sua sede, após a 
realização da matrícula da UFV. 

Atualmente, vêm sendo benefi- 
ciados os municípios de Cajuri, Co- 
imbra, São Geraldo, São Miguel do 
Anta, Paula Cândido, Ponte Nova, 
Visconde do Rio Branco, Teixeiras 
e Vigosa 

Instalações do Centreinar no campus da UFV. 

treinamento, consultoria e assesso- 

mentos para o setor. 
Sediado no campus da UFV, 

atua em todo o território brasilei- 
ro, tendo levado sua experiência 
aos países latino-americanos, em 
sua totalidade, e a outros do Cari- 
beeda sendo considerado 
órgão de exceléncia em suas ativi- 
dades. 

pamentos; racionalização e geren- 
ciamento do uso de energia em uni 
dades consumidoras; conservagio 
& processamento de frutas e horta- 
ligas; armazenamento refrigerado 
¢ frigorificado; fabricação e arma- 
zenamento de laticinios; supervi- 
são e inventário de estoque em uni- 
dades armazenadoras ctc 

Os cursos oferecidos na sede do 
Centreinar poderão ser, também, 
ministrados em outras localidades, 
de acordo com a necessidade e fa- 
cilidade dos interessados, que po- 
derão fazer contato pelo telefone 
(031) 891-2270, pelo fax 
(031)891-1943/3911 e 899-2735, 
ou pelo correio eletrdnico 
cnta@mail.ufv.br. 

Pré-reitores discutem assisténcia 

ao estudante 

O representanie da UFY, em pé, fala durante uma das sessões do evento, 

Realizou-se em Maceió, no infcio deste més, a 1l Reunião Nacio- 
nal de Trabalho do Fórum de Pró-Reitores de Assuntos Comunitári 
s. 0 principal ponto da pauta foi a assistência estudantil em todas as 
instituições federais de ensino brasileiras. Também foram discutidos 
pontos expressivos como moradia estudantil e restaurantes universi- 
tários. 

A UFV foi representada no evento pelo pró-reitor Walmer Faroni. 
De acordo com sua avaliação, o encontro foi bastante proveitoso ¢ 
dele resultou um documento que aponta o perfil sociocconômico e 
cultural do cstudante das universidades federais brasileiras. 

Seringueira é tema de curso 
Promoveracapa- — cincoa 23 demaio. ¢80, Serão ministra- 

citação do estudante — Ocursonbordaráas- — das aulas teóricas e 
em relação b cultura — pectos como Ecofi- - práticas. 
da seringueira (be- — siologia, Adubação — — Maiores infor- 
veicultura) é 0 obje- — eNutrição, Pragase — mações podem ser 
tivodo Curso de He- — Doenças, Tecnolo- — obtidas com o coor- 
veicultura que o De- 
partamento de Fito- 
tecnia (DFT) da Uni 
versidade Federal de 
Viçosa promoverá de 

giae Beneficiamen- 
10 do Látex, Melho- 
ramento Genético e 

Técnicas de Implan. 
1380 ¢ de Aduba- — 1121 

denador do curso, 

professor Scbastião 

Alípio de Brito, pelo 
telefone (031) 899- 

Tecnologia da UFV 
para Portugal 

Dentre 05 convidados, o 

foi o professor João Tinoco 

Sanitáriae Ambicatal (Lesa) 
do Depanamento de Eage- 
nharia Civil da UFV. Ele dis- 
correu sobre “Aspectos Ope- 
racionais e Tecnológicos para 
Produzir um Composto de 
Qualidade a Partir de Resí- 

segundo o professor Antd- 

cursos, por 
intermédio de convênio 
com o, Nacional 
de Engenharia Clvil,
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Relação dos Estudantes de Graduação 

Moradia Grátis 

ADALBERTO MANOEL SILVA 
ADRIANA SATIL DIAS 
ADRIANA SOUZA BARBOSA 
ADRIANE GOUVEIA DA SILVA 
ALESSANDER OLIVEIRA SOUZA 
ALESSANDRA CRISTINA SANTOS GONTLIO 
ALESSANDRA GIOVANI 
ALESSANDRA SARTORI 
ALESSANDRO MONZANO MOTTA 
ALESSANDRO OZANAN 
ALEXANDRE REIS LIMA 
ALFREDO DUARTE 
ALOILSON MESSIAS COSTA 
ALYSON GOMES VAILLANT 

CLAUDINEI ALVES DA SILVA 
CLAUDIO HORACIO GIMENEZ 
CLAUDIO RIOS NEPOMUCENO 
CLEIDE MARCIA MORAIS 
CRISTIANE PEREIRA DE ASSIS 
CRISTIANE Q MMACHADO 
CRISTINA LUCRECIA E. FAJARDO 
CYNTIA MARIA M. NASSU DE SA 
DAMIAO DE SOUZA VIEIRA JUNIOR 
DANIEL DA CONCEICAO MAIA 
DANIEL PEREIRA ROCHA 
DANIELA CARDOSO BARROS 
DANIELA DA FONSECA VAROTTO 
DANY SILVIO SOUZA LEITE. AMARAL 
DIONE MARCOS LIMA COSTA 
DONIZETTI TOMAZ RODRIGUES 
DOUGLAS MIRANDA LIMA 
ED CARLOS R. SANTANA 
EDINEY NETO CHAGAS 
EDUARDO ANTONIO MARASSI 
EDUARDO BOM KURY 
ELAINE SILVA DE SOUZA 
ELENICE ANDRADE MORAES 
ELENICE APARECIDA CARLOS 

Bolsistas de 1997 

ELEZETH DE SOUZA VIANA 
ELI QUEIROZ LISBOA 
ELIANE FERREIRA DA CUNHA 
ELIETE SOUSA VILARINHO 
ELIZEBA HIANUARIO 
ELLEN RUBIA DINIZ 
ELZA MARIA FREIRE SANTANA| 
EMEL RAPCHAN JUNIOR 
EMILANO HENRIQUES 
ENI MARIA BATISTA SANTOS 
ERICA KARINE R QUEIROZ 
ERICA MIRANDA MACIEL 
EUNICE DE A'VILA SILVA 
EVANEIDE NASCIMENTO LIMA 
EVERALDO ANTONIO LOPES 
FABIANA CARVALHO RODRIGUES 
FABIANO CARVALHO DA SILVA 
FABIO ANTUNES MARTINS DE OLIVEIRA 
FABIO ROBERTO COELHO 
FABIO SUIM CHAGAS 
FABIOLA ANGELA FERRARI 
FAUSTO GUIMARAES PEREIRA FILHO 
FERNANDA DE QUEIROZ MIRANDA 
FERNANDO RAMOS PIMENTEL 

JALBER ALVES RODRIGUES 
JAQUELINE LAURA LOPES RODRIGUES 
JAQUELINE SEPE OLIVEIRA 
JEANE DE FATIMA CUNHA 
JOANA D'ARC DA SILVA 
JOAO LUIS CHAVES 
JOAO MARCELO B. MOREIRA 
JOHNNY POWERS XAVIER 
JOSE PETRONILHO DE SOUZA NETO 
JULIANA MOULIN FOSSE 
JULIANA ROSA SARI 
JULIMAR APARECIDA PEREIRA PINHEIRO 
JULIO CESAR MATEUS 
KAREN PATRICIA CARVALHO 
KARINE SILVA PEREIRA 
KARLA DE SOUSA CABRAL 
KARLA MACHADO SOARES 
KELLEY CRISTINA BATISTA DE OLIVEIRA 
KELLY CRISTINA RODRIGUES LIMA 
KLEIBE DE MORAES SILVA 
LAERCIO JOSE DO SANTOS 
LARISSE LOISE DOS SANTOS 
LAURA GRAZIELLA MARTINS PINTO 
LAURO SERGIO FERREIRA DIAS 
LEANDRO MAIA FERNANDES 
LEANDRO ZANELI COELHO 
LEILA MAGDA SILVA 
LEONARDO CRAUSO 
LETICIA ARAÚJO FREDERICO 
LILIAN LAMECK MONTEIRO 
LILLIAN OLIVEIRA DE MORAES 
LIVIA GRACIELLE O, TOME 

LIZ HELENA FROES COELHO 
LUCELIA SANTOS 
LUCIANA CARLA SILVA 
LUCIANA CHAVES DE SOUZA 
LUCIANO HELENO BENIS 
LUCIANO VIANA COTA 
LUIVIA M. P. MARTINS 
LUZIA MOREIRA FONTES 
MAGNO JOSE GRILO. 
MAIRA LIMA FIGUEIRA 
MAISA DE ALMEIDA COTA 
MAIZA FERREIRA 
MARCELO LUIS DA C. GARIN 
MARCELO P. REIS 
MARCELO VIEIRA DE SOUZA 
MARCIA CHAVES BELLO 
MARCIO ANTONIO DE SOUZA 
MARCIO GIOVANNE DE OLIVEIRA ROSA 
MARCIO HELENO DE SOUZA RODRIGUES 
MARCIO TADEU DE OLIVEIRA 
MARCOS ANTONIO SOARES 
MARIA DO CARMO DE SOUSA 

NOEMIA DA SILVA FERREIRA 
PABLO LUIZ BRAGA 
PPALMERIO DO NASCIMENTO C. JUNIOR 
PATRICIA ANJOS BITTENCOURT 
PATRICIA DE A. FERREIRA 
PATRICIA GONCALVES 
PATRICIA NATALICIA MENDES NOBRE 
PAULA CRISTINA LADEIRA 
PAULA DE BRITO PEREIRA 
PAULO ROGERIO SANTOS ARAUJO 
PAULO DE S. C. SOBRINHO 
PAULO MARTINS C. JUNIOR 
PAULO RENATO TROMBIN 
PEDRO IVO VIEIRA GOOD GOD 
PEDRO MARCOS DE ALMEIDA 
PRISCYLA ASSIS COURI 
RAFAEL OLIVEIRA BATISTA 
RAILER COSTA FREIRE 
REGIS C. SANTOS 
REINALDO FRANCISCO TEOFILO 
RENATA ALVES PERIGOLO 
RENATA AMORIM 
RENATA FERREIRA DA ROCHA 
RENATA SOUZA VIEIRA 
RENATO BASTOS BAIAO 
RENATO EMIDIO DE ALMEIDA 
RENATO MAGALHAES FERNANDES 
RENNE RUYTER PINTO COITE 
RICARDO ALEXANDRE PEREIRA 
RICARDO MARTINS DA CUNHA 
ROBSON DA SILVEIRA 
ROBSON FERREIRA DE ALMEIDA 
ROGERIO CONDE DE OLIVEIRA 
ROGERIO LANA LISBOA 

RONALDO MEDEIROS DOS SANTOS 
ROQUELINE RODRIGUES SILVA 
ROSANY APARECIDA PORTUGAL 
ROSARIA DA ENCARNACAO CERIBELI 
ROSEANE CRISTINA BARBOSA 
ROSILANE A. P. RIBEIRO 
ROSILENE APOLINARIO GONZAGA 
ROSINEIA ARLINDA DE CARVALHO BENTO 
ROZIANE DE C. ROSA 

SIMONE REGINA BARROSO 
SIMONICA DE SOUZA LEITE 
SINVAL PEREIRA DA SILVA 
SONIA MARIA LARA 
TAIS COSTA PERREIRA 

VERA LUCIA DO CARMO 

ZAQUEU ALVES DE SOUZA 

Bolsa Integral 

ABERCIO AMILTON RONDORA AQUINO 
ANTONIO JOSE MEDEIROS R. SILVA 

Bolsa Coluni 

ALEX ANDRE DA COSTA SOARES 
ALEXANDRE COUCEIRO F. SILVIA 
ANA CRISTINA PEREIRA FRADES 
AAPARECIDA FERREIRA ALVES 
BRUNO DE OLIVEIRA ZOQBI 
CARLOS HENRIQUE CASTRO RODRIGUES 
DANILO JOSE PEREIRA DA SILVA 
ELIZANGELA MARIA DE FREITAS 
HELDER DE OLIVEIRA LAGE 
JUCIANE MARIA DE ANDRADE CASTRO 
JULIANO ALVES ROQUE 
MARCIA CRISTINA TEIXEIRA RIBEIRO 
MARIA DE FATIMA MIRANDA 
MAURICIO PEREIRA REIS 
MIRELLA DAYANA ARAUJO 
PATRICIA ALVES DE LIMA 
SILVANIA RODRIGUES PIRES 
TATIANA CARLOS DE SOUSA 
TIAGO DIAS DUARTE DE CASTRO 
TIAGO TANIUS IASBECK 
VANESSA CRISTINA CASTRO 
VINICIUS GARCIA VIEIRA


